
 
 
 
 

ATA 07/2015 
   
 
 Aos seis dias do mês de maio de dois mil e quinze, na Câmara Municipal de Vereadores, às 
dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se o Poder Legislativo de Colinas, em Sessão Legislativa 
Ordinária, com a presença de todos os vereadores e do assessor jurídico. O Presidente Volnei 
Gattermann saudou a todos e invocando a proteção de Deus iniciou os trabalhos. Ata: Foi posta em 
votação a Ata 06/2015, que foi aprovada por unanimidade. Correspondências: Convite para 
participarem da abertura do Campeonato Municipal de Futebol de Campo deste ano, a ser realizado no 
dia dez de maio. Ofício GP n° 041-03/2015, encaminhando os Balancetes Contábeis correspondentes 
ao mês de março de dois mil e quinze. Ofício da Secretaria da Saúde, encaminhando o Relatório de 
Gestão anual do ano de dois mil e catorze. Tribuna: Justines Magagnin saudou a todos e comentou 
ter participado da assembleia do STR, quando teve a oportunidade de conhecer um pouco mais o 
trabalho que vem sendo desenvolvido por este setor. Falou ser um trabalho de comprometimento, 
dedicação e união, tanto por parte dos funcionários, quanto da diretoria, e claro, com a participação 
especial de seus associados, resultando em sucesso, graças à união de todos envolvidos nessa 
entidade. Informou que os saldos demonstrados na assembleia foram muito positivos, estando além das 
expectativas, sendo que estão com saldo positivo e já adquiriram um terreno para construção da sede 
própria e o mesmo já está pago. Salientou que isso tudo é um resultado de trabalho, de determinação, 
compromisso, união e transparência, que gera confiabilidade. Espera que o sindicato continue se 
dedicando aos agricultores do município de Colinas como vem fazendo até então e parabenizou a todos 
engajados nesta instituição. Aproveitou a oportunidade para falar também das duas indicações que 
encaminhou a esta Casa. Na primeira, disse estar solicitando que o Executivo estude a possibilidade de 
alterar a lei que instituiu o adicional de sobreaviso, passando cada motorista da saúde, que fica 24hs de 
plantão a receber o mesmo integral e não como vem sendo foi, divido entre eles. Na segunda indicação, 
comentou solicitar que o Executivo conceda também reposição salarial aos servidores municipais de 
Colinas, também em novembro, conforme prevê a Lei Orgânica municipal, caso haja defasagem 
inflacionária, para que o funcionalismo público não saia em desvantagem, pois não conseguem hoje 
acompanhar o aumento que foi concedido ao salário mínimo, ficando assim em defasagem o mínimo 
municipal. Finalizando, parabenizou a indicação do colega Airton, que solicita o deslocamento da 
parada de ônibus em frente ao comércio de Nivaldo, pedido que fez pessoalmente, segundo ela, ao 
Secretário de Obras, porém até o momento ainda não foi atendida. Airton Lansing saudou a todos e 
disse que para ele é uma alegria voltar a esta Casa, aos trabalhos, após a licença saúde de um período 
de trinta dias. Cumprimentou o suplente, Cassiano Goldmeier, que o substituiu nesse período, quando 
teve a oportunidade de colocar algumas ideias e sugestões que achou importante. Após, comentou ter 
apresentado duas matérias para essa sessão, sendo que a primeira é uma proposição, para que o 
município estude a viabilidade de criação do fundo próprio de previdência social, o RPPS. Comentou 
que ele trás vantagens para os servidores municipais sem, no entanto, aumentar as despesas, nem do 
servidor, muito menos da própria prefeitura. Comentou que ele terá de seguir algumas regras impostas 
pelo Tribunal de Contas, pelo próprio INSS, que fiscalizarão, sendo que não haveria nenhum problema 
de segurança. Comentou saber que há uns vinte anos atrás, quando começou essa leva de fundos 
próprios de previdência, houve muitos problemas em algumas prefeituras, até algumas pessoas foram 
responsabilizadas, porque a ideia que elas tinham era de que criando o fundo próprio poderiam fazer o 
que quisessem com o dinheiro. Disse que são poucos os que permaneceram daquela época, mas hoje 
é bem mais tranquilo, bem mais seguro criar o fundo próprio de previdência. Aproveitou a oportunidade 
para cumprimentar mais uma vez os servidores que se encontram nesta Casa, pois mostram interesse 
no assunto. Falou que a ideia é trazer à tona esse assunto, para começar a discussão, juntamente com 
a administração municipal, pois é um período que ainda há tempo, se começarem logo. Afirmou que 
isso tudo envolve orçamento, projeto, discussão, pois é um projeto que deve ser discutido com os 
servidores, não é alguma coisa que vem de algum gabinete a portas fechadas. Disse que por isso 
trouxe ele à tona, pois não adianta eles se reunirem de forma meio secreta, esse assunto tem que vir à 



tona para conseguir lograr êxito nisso. Comentou que a segunda matéria que trouxe para essa noite é o 
deslocamento da parada de ônibus no Nivaldo, conforme a colega Justines falou anteriormente. Disse 
que diversas pessoas levaram a ele essa preocupação, principalmente na saída. Falou que todos 
praticamente conhecem como se situa essa parada de ônibus, entre a entrada e a saída dos veículos e, 
principalmente quem sai, praticamente tem que adentrar na via asfaltada, com a frente do carro, para 
conseguir enxergar porque a parada está na frente. Comentou ser um pedido que vários moradores 
daquela localidade fizeram e outros usuários que também trafegam por ali seguidamente. Sugeriu jogar 
ela para o outro lado da rua ou para além da saída, assim não teria problema nenhum, jogá-la para 
acima da saída, não no meio entre a entrada e a saída, ali já estaria de bom tamanho. Finalizando, fez 
um pedido da tribuna. Pediu para a Secretaria de Obras recuperar a calçada de passeio na Rua 
Reinoldo Willrich, em sua extensão, principalmente nas proximidades da Baixada Lanches. Falou que é 
simplesmente impossível transitar por esta calçada de passeio pela danificação que ali existe.    
Projetos: Projeto de Lei n° 013-03/2015 – Autoriza a reposição salarial do quadro se servidores e do 
magistério municipal, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 014-
03/2015 – Autoriza a o reajuste do vale alimentação, e dá outras providências. Aprovado por 
unanimidade. Projeto de Lei n° 01/2015 – Estende aos ocupantes de cargos eletivos, Prefeito, Vice-
Prefeito, Vereadores, Presidente da Câmara e Secretários Municipais, a revisão geral que trata o art. 
37, X da Constituição Federal e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 
02/2015 – Concede aos servidores da Câmara Municipal, a revisão geral que trata o art. 37, X da 
Constituição Federal e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 03/2015 – 
Dispõe sobre a concessão de reajuste do vale alimentação aos servidores da Câmara de Vereadores 
de Colinas e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. Proposições: Proposição 01/2015, 
de autoria do vereador Airton Lansing – Propõe ao Poder Executivo a criação do Regime Próprio de 
Previdência Social – RPPS aos Servidores Municipais de Colinas, com ampla discussão com estes, das 
condições e vantagens com a devida implantação deste Regimento. O Vereador Gerson solicitou 
pedido de vistas para poder fazer um estudo mais aprofundado antes de encaminharem esta 
proposição ao Executivo, uma vez que estão mexendo com valores e dinheiro público que será a médio 
e longo prazo. Acredita que é preciso ver a viabilidade econômica disso, antes de passar para frente, 
para ver se realmente existe a possibilidade. Disse que é preciso ver em outros municípios, em que 
acontece isso, se está funcionando ou não, como é administrado. Afirmou não ser contra, pois pode ser 
uma boa proposição, mas antes de tomar qualquer medida, precisam ter alguma coisa mais 
esclarecida, mais aprofundada da viabilidade econômica para o município. Salientou acreditar também 
que a população no geral deve dar o seu parecer sobre isso, uma vez que estarão legislando com o 
dinheiro público. O Vereador Airton manifestou-se, dizendo que, para complementar a informação da 
tribuna, não se mexe com aumento de despesas. Explicou que o recurso, ao invés de ser repassado 
para o INSS, para não saberem onde vai parar, ele vai para um fundo que será criado. Informou que 
isso é somente uma proposição, não é uma lei que será válida. Falou que tudo terá regras, fiscalização 
do Tribunal de Contas, o próprio INSS está facilitando para as prefeituras, por isso tem muitas 
prefeituras aderindo. Informou que Estrela é uma das prefeituras que ficaram de antigamente, Imigrante 
está finalizando, Teutônia e Paverama já estão em andamento, Arroio do Meio também já tem. Disse 
que existe uma total segurança, não terá acréscimo de despesa do município, sendo que ele 
permanecerá no município, será feito o fundo com diretoria, renovada a cada dois anos. Falou que essa 
é a regra, não é qualquer um que pode mexer, é preciso seguir exatamente as regras impostas pelo 
TCE e o INSS. Afirmou que o próprio Tribunal de Contas está orientando as prefeituras para fazerem e 
tem certeza que em mais alguns anos eles irão exigir esse fundo próprio de previdência social. Disse 
poder assegurar que não haverá despesa maior. Gerson disse que a sua preocupação é quanto à 
arrecadação futura, pois estão falando de algo que não é para agora, se irá suprir o gasto com o 
pessoal que estará se aposentando, a arrecadação com a distribuição. Airton disse que deverá ser feito 
um levantamento, uma projeção e não é qualquer servidor que fará isso, deverão contratar alguém 
especializado, quando será avaliada a taxa que deverá ser paga, sendo que, com certeza, não será 
maior que a do INSS. Falou que há prefeituras com dez a doze anos de fundo e o próprio orçamento do 
fundo é maior que o orçamento do município. Gerson comentou que para ele é algo totalmente novo, 
precisam discutir para esclarecer, pois todos têm o direito de saber como vai funcionar. Afirmou que a 
sua preocupação é que se a arrecadação irá suprir a distribuição. Após, o pedido de vistas foi aprovado 
por unanimidade. Indicações: Indicação n° 02/2015, de autoria do vereador Airton Lansing – Indica ao 



Poder Executivo que, através de Secretaria competente, estude a viabilidade do deslocamento da 
parada de ônibus situada em frente ao comércio de Nivaldo Bergjohann para um local mais apropriado. 
Aprovada por unanimidade. Indicação n° 03/2015, de autoria da vereadora Justines F.G. Magagnin – 
Indica ao Poder Executivo que, através de Secretaria competente, estude a possibilidade de alterar a 
Lei Municipal n° 1.319-03/2011, que institui o adicional de sobreaviso, acrescentando que cada 
motorista da Saúde que permanecer de sobreaviso em plantão em suas dependências, aguardando por 
chamadas para serviços essenciais a qualquer momento, perceba o adicional de sobreaviso, 
correspondente ao acréscimo de 1/3 (um terço) de seu básico salarial, não incluindo sobre quaisquer 
adicionais ou vantagens. Aprovada por unanimidade. Indicação n° 04/2015, de autoria da vereadora 
Justines F.G. Magagnin – Indica ao Poder Executivo que, através de Secretaria competente, estude a 
possibilidade de no mês de novembro, acrescer ao salário dos servidores municipais o resíduo 
decorrente da defasagem inflacionária do período anterior, se houver, na forma da lei, conforme artigo 
91 da Lei Orgânica Municipal de Colinas. O Vereador Airton manifestou-se, dizendo que essa indicação 
vem de encontro ao projeto de emenda à Lei Orgânica que há algum tempo atrás apresentou, 
juntamente com o Odilo e o Mirno, no sentido de repassar a data base do aumento para janeiro, o que 
não foi aceito por esta Casa porque diziam que o Executivo tinha a ideia de fazer um projeto nesse 
sentido. Falou achar que, somente pelo fato deles ter apresentado uma emenda, esse projeto foi 
simplesmente esquecido, certamente para não dar méritos a quem havia feito primeiramente. Salientou 
achar louvável da parte da Vereadora Justines, uma vez que a própria Lei Orgânica diz isso hoje ainda, 
sendo que era esse o artigo que queriam alterar, ao invés de maio, passar para janeiro. Afirmou que o 
aumento aprovado esta noite, poderia ter sido em janeiro e que é favorável à indicação. O Vereador 
Gerson manifestou-se, dizendo parecer que hoje está fazendo o papel de advogado do diabo, mas 
solicita pedido de vistas, para ficar baixado também este, pelo mesmo motivo que comentou 
anteriormente, para ver a viabilidade econômica. Falou que todos são sabedores da situação que está 
não só Colinas, como está o Rio Grande do Sul e o Brasil num todo. Acredita que qualquer decisão 
tomada hoje deve ser muito bem pensada em termos de valores de uma coisa que não pode ser voltada 
atrás. Justines manifestou-se, dizendo que a mesma está embasada em lei, não há nada demais. 
Gerson disse concordar, mas daqui a pouco terão a questão, colocada pelo colega Airton, de repassar 
esses aumentos já em janeiro. Comentou que a sua sugestão é que fique baixado também para 
fazerem um estudo e refazer uma proposta para o Executivo, ou uma ou outra alternativa. Airton falou 
acreditar que na verdade quem não está entendendo a matéria é o vereador Gerson, porque só se trata 
de proposição e indicação, o Executivo faz se quiser. Gerson falou que concorda, mas que irão jogar 
tudo no colo do Irineu. Salientou estarem aqui para legislar e para ajudar também, sendo que cabe a 
eles tomarem algumas decisões antes de jogarem tudo no colo do Executivo. Odilo disse que da sua 
parte acha que está sendo tudo muito injusto, pois é somente uma indicação. Falou que se fosse um 
projeto encaminhando ou um subprojeto, até não iria discutir, entretanto, um vereador entra com uma 
indicação, uma proposta e dizem que é o prefeito que fica contra a parede. Afirmou que é o prefeito que 
está com o poder e certamente sabe o que faz, porém o trabalho dos vereadores tem que ser diferente. 
Gerson falou achar que não podem simplesmente pensar em criar leis ou fazer uma proposição, sendo 
que respeita as proposições e indicações de todos, pois também faz, mas precisam pensar para frente, 
não podem ser imediatistas, pensar somente no hoje e, talvez, fazer um bem aos funcionários, que 
merecem, mas a sua preocupação é com Colinas município. Disse preocupar-se com a sobrevivência 
do município como um todo, de resto, lava as mãos, pois quer que Colinas daqui cinquenta anos seja 
um potencial no Vale do Taquari como esta crescendo e quer que continue crescendo, com os pés no 
chão. Afirmou que hoje estão com vinte e três anos e daqui a pouco estarão com cinquenta anos e o 
município quebrado e não é isso que quer para seus filhos. Salientou querer que tenham os pés no 
chão e que indicação e proposição vão cair tudo no colo do Executivo e isso não é preciso. Airton  
disse ao colega que quem tem que gostar é a população e não o prefeito, pois é justamente isso que 
estão fazendo. Gerson falou que é justamente a população que vai sentir isso no bolso, questionando 
de onde vem a arrecadação.  Airton afirmou que ele fará se quiser. Gerson comentou que daí o 
prefeito é o ruim. Airton disse serem poderes independentes, aqui é Câmara de Vereadores, 
Legislativo, lá é Executivo e é isso que precisam entender, não podem simplesmente estar pensando 
em agradar o prefeito, pois aqui é Poder legislativo, independente. Gerson falou que não pensa em 
agradar a ou b, somente quer ver Colinas com os pés no chão.  Airton afirmou não ser ele quem está 
fazendo papel de advogado do diabo, pelo jeito há outros advogados que estão defendendo o Executivo 



dentro do Legislativo. Após, o pedido de vistas foi aprovado com os votos contrários dos vereadores 
Airton, Mirno, Odilo e Justines. Nada mais havendo, o presidente encerrou a sessão às dezenove horas 
e cinquenta minutos e convocou próxima sessão para o dia vinte de maio de dois mil e quinze, no 
mesmo horário e local. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Colinas, seis de maio 
de dois mil e quinze. 
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